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Na região, cidade é 
uma das com menos 
casos de dengue

Lei de Anistia é 
sancionada; prazo de 
180 dias começa a ser 
contado na segunda

O Comitê de Bacias quer 
atualizar a cobrança por 
utilização de água| Página 4

Câmara aprova 
suplementação que 
permitirá ampliar 
linhas de ônibus 
circulares | Página 7

Monsenhor Seckler 
inicia a comemoração 
do 75º aniversário

Mas a Vigilância Epidemiológica alerta: a população 
não pode baixar a guarda e deve continuar agindo 
ativamente para combater o mosquito | Página 6

Mais uma tragédia no trânsito: 
empresário morre em Sorocaba
Rogério Albiero de Camargo perdeu o controle da caminhonete, 
que atingiu um poste na avenida Dom Aguirre | Página 3

No final de semana 
o prefeito 
Célio Peixoto 

(Republicanos) sancionou 
a lei que anistia imóveis 
irregulares. A lei, 
aprovada pela Câmara, 
dá prazo de 180 para 
que os proprietários 
peçam a regularização de 
imóveis com mais de uma 
edificação no mesmo 
terreno. “Essa é uma 
conquista importante 
para muitas famílias 
de Porto Feliz”, disse o 
prefeito em suas redes 

sociais. “Agradeço aos 
vereadores da base aliada 
pelo apoio nesse projeto 
fundamental.” A partir da 
próxima segunda-feira 
(17) os proprietários já 
podem fazer o pedido 
de regularização à 
Prefeitura. Em caso 
de dúvida, procure 
a Secretaria de 
Planejamento Urbano e 
Habitação, que funciona 
no Paço Municipal (rua 
Adhemar de Barros, 340 
- Centro). Telefone (15) 
3261-9000. 

ENSINO DE QUALIDADE. As obras da escola de Altos do Jequitibá, que oferecerá aulas em período 
integral a cerca de 350 alunos, prosseguiram nesta semana. Uma equipe fez os serviços de aterramento e 
nivelamento da área para a construção de canaletas e instalação de tubos. Eles fazem parte do sistema de 
drenagem do terreno. Ao mesmo tempo, outra equipe deu continuidade à pintura interna das salas de aula.

A partir da próxima segunda-feira (17) a 
escola estadual Monsenhor Seckler dá início 
às comemorações do Jubileu de Brilhante. Na 
Câmara, às 18h, será realizada uma Sessão 
Solene. O artista plástico e designer Nilson 
Araújo criou o brasão ao lado especialmente 
para as comemorações | Pagina 10

A Banda União 
comemora neste mês 
127 anos. É uma 
das instituições mais 
antigas da cidade. 
Acima, a banda 
no desfile de 7 de 
Setembro do ano 
passado. Ao lado, em 
1902, os fundadores. 
Leia nesta edição a 
história da Banda 
União | Pagina 11

Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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Colunistas
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Porto Feliz é a Terra 
das Monções. Disso 
todo mundo sabe. E 

as monções foram expedi-
ções que se aproveitaram 
dessa “estrada” de água 
natural que liga a cida-
de de Porto Feliz até o 
Mato Grosso. No século 
XVIII essas expedições se 
celebrizaram porquanto 
fora descoberto ouro em 
Cuiabá.

Daí a necessidade da 
realização de expedições 
— chamadas de monções 
— para levar pessoas e 
suprimentos para as áre-
as auríferas. O fato é que 
essa hidrovia continuou a 
ser utilizada com outras 
finalidades, mesmo de-
pois do fim das famosas 
monções.

Parece que esse sonho 
de utilizar o rio Tietê e 
Paraná para navegação 
continua a retornar, de 
tempos em tempos, como 
uma proposta bastante 
viável. Afinal, a navega-
ção dos rios permitiria o 
transporte de toneladas de 
produtos, evitando o fluxo 
intenso de caminhões nas 
rodovias. Em novembro 
de 2013, o jornal Cruzeiro 
do Sul, de Sorocaba, pu-
blicou a intenção do gover-
no estadual em implantar 
a ampliação da hidrovia 
Tietê-Paraná:

O projeto de ampliação 
e modernização da hidro-
via Tietê-Paraná prevê a 
navegabilidade até Sal-
to, ponto mais próximo 
da capital, e que deverá 

contar com um termi-
nal intermodal, incluindo 
rodovia e ferrovia. Para 
isso, serão necessárias 
três novas barragens 
no rio Tietê no trecho 
entre Conchas e Salto. 
Uma já está definida, em 
Anhembi, e outras em 
fase de estudos deverão 
ser construídas em La-
ranjal Paulista ou Tietê e 
Porto Feliz. Todas terão 
eclusas. Atualmente, o 
rio Tietê é navegável, a 
montante, até Conchas.

Pela reportagem, es-
sas obras deveriam ter 
ficado prontas em 2017. 
Não ocorreram. Ainda 
aguardamos esse empre-
endimento que beneficia-
rá sobremaneira a nossa 
região, com desenvolvi-
mento do turismo, com 
empregos nos terminais 
intermodais, entre outros.

A navegação dos nos-
sos rios sempre chamou 
a atenção. Na década de 
1840, quando as antigas 
monções não mais exis-
tiam, houve projetos de 
navegação que procura-
vam otimizar os usos dos 
recursos hídricos como via 
de transporte.

Em 1840, um Relatório 
do Ministério do Império, 
apresentado à Assembleia 
Geral Legislativa, infor-
mava que “No antece-
dente Relatório fostes in-
formados de que se tenta 
restabelecer a navegação 
entra a mesma Província 
de Mato Grosso, e a de 
São Paulo pelos rios Mon-

dego, e Anhanduy-Assú, 
como consta que outrora 
existira. O Capitão João 
José Gomes, encarregado 
de explorar as cabeceiras 
daquelles rios, tem quasi 
concluído aquella impor-
tante comissão; com tudo 
como algumas observa-
ções feitas pelo dito Ca-
pitão induzem a crer, que 
só a indicada exploração 
não basta para assegu-
rar definitivamente huma 
navegação franca, porque 
alguns uteis exames fica-
rão por fazer, conveio o 
Presidente da Província 
em que elle fizesse seguir, 
por sua conta, algumas 
canoas pelo segundo dos 
mencionados rios até a 
Villa de Porto Feliz; sendo 
só depois desta viagem 
que se poderá formar ju-
ízo seguro sobre a conve-
niência daquelle objecto” 
(Correio Official, 25 maio 
1840, p. 1).

Assim, percebe-se a 
localização estratégica de 
Porto Feliz para a implan-
tação de uma hidrovia. 
Isso reconhecido naqueles 
meados do século XIX.

João da Silva Machado, 
político paulista que ficou 
conhecido pelo seu título 
nobiliárquico de Barão de 
Antonina, escreveu uma 
carta, datada de 24 de 
janeiro de 1848, na cidade 
de Castro, no Paraná, re-
velando “ter conseguido a 
navegação e caminho mais 
fácil e curto para o Cuyabá 
o qual comparado ao anti-
go por Porto Feliz faz uma 

differença de 190 léguas 
para menos”. Salientava 
ainda, o Barão de Antoni-
na, que o antigo caminho 
de Porto Feliz possuía 
113 grandes cachoeiras e 
saltos e o novo caminho, 
proposto por ele, apenas 
3 pequenas. 

No ano seguinte, o go-
verno imperial entregou 
ao Barão de Antonina a 
realização desse proje-
to de caminho mais fácil 
ligando a província de 
Mato Grosso às demais 
províncias do Brasil. “É 
tanto mais urgente este 
trabalho, quanto é certo 
que se as descobertas 
corresponderem às es-
peranças, poderá desde 
logo dirigir-se por alli o 
commercio, que de Porto 
Feliz e Constituição se faz 
pelo Tietê, abandonando a 
trabalhosa navegação do 
rio Pardo ou Anhanduy-
-guassu”, disse o Visconde 
de Monte Alegre ao Barão 
de Antonina.

A navegação pelos rios 
ainda é um projeto que 
promete bons augúrios 
para as localidades que 
os margeiam. Porto Feliz 
certamente será benefi-
ciada caso, algum dia, a 
hidrovia volte a utilizar o 
antigo caminho que ligou 
o interior ao restante do 
país.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A Navegação dos Nossos Rios 
na Década de 1840

A foto que ilustra esta 
matéria mostra o 
prédio da Escola 

Estadual Monsenhor Se-
ckler, uma das unidades 
escolares mais antigas de 
Porto Feliz. Esse educan-
dário surgiu da necessida-
de de se criar um estabe-
lecimento de ensino que 
proporcionasse à nossa 
juventude a continuida-
de dos primeiros estudos 
ministrados nos Grupos 
Escolares e nas Escolas 
Rurais desta cidade. 

A ideia nasceu de uma 
assembleia de pessoas que 
se reuniram na sede social 
do Rotary Clube de Porto 
Feliz na segunda metade 
da década de 1940 e que se 
manifestaram em artigos 
publicados no jornal local 
A Comarca. Em 1947 o Ro-
tary Clube de Porto Feliz 
apoiou o movimento e criou 
uma Organização Social 
denominada Ginásio das 
Monções S/A com o fim 
de coletar contribuições 
por meio de um Livro de 
Ouro e também assegurar 
o imprescindível apoio do 
Governo Municipal. 

Naquela época o Muni-
cípio de Porto Feliz então 
governado pelo Prefeito 
Dr. Lauro Maurino, havia 
recebido por doação do 
Monsenhor Seckler, um 
terreno destinado à insta-
lação de um Instituto de 
Menores em nossa cidade. 
Em apoio ao movimento li-
derado pelo Rotary Clube 
o Prefeito Lauro Maurino 
teve a ideia de destinar 

A Escola Estadual 
 Monsenhor Seckler

aquele terreno para a 
construção do Ginásio, o 
que efetivamente foi feito 
com a concordância do ilus-
tre sacerdote que impôs, 
como condição, o prazo de 
dois anos para o início das 
obras do prédio escolar.  
Se esse acordo não fosse 
cumprido o imóvel doado 
pelo Monsenhor Seckler 
voltaria a ser destinado à 
construção do Instituto de 
Menores. 

Foi então que o nobre 
Deputado José Rameiro 
Pereira abraçou a ideia dos 
porto-felicenses e apresen-
tou à Assembléia Legisla-
tiva do Estado de São Pau-
lo o Projeto de Lei nº 158, 
de 9 de setembro de 1947, 
que criava um Ginásio 
Estadual em Porto Feliz. 
Esse projeto foi aprovado 

e transformou-se na Lei 
nº 75, de 23 de fevereiro 
de 1948. O Governador 
Adhemar de Barros lançou 
a pedra fundamental do 
Ginásio no dia 3 de setem-
bro de 1947 e no dia 30 de 
março de 1950, a ata de 
fundação foi lavrada, pas-
sando a escola a funcionar 
provisoriamente no prédio 
do Grupo Escolar Coronel 
Esmédio, onde perma-
neceu até o ano de 1962, 
quando as obras no terre-
no cedido pelo Monsenhor 
Seckler se concretizaram, 
com a ajuda de verbas 
recebidas da Fábrica de 
Tecidos Nossa Senhora 
Mãe dos Homens. 

O Monsenhor Seckler – 
grande benemérito dessa 
escola - foi um sacerdote 
católico engajado na luta 

pelas conquistas sociais. 
Nasceu em Porto Feliz no 
dia 5 de novembro de 1868 
e faleceu nesta cidade em 
20 de novembro de 1947. 
Seu corpo repousa no Ce-
mitério Público Municipal 
de Porto Feliz e seus feitos 
são dignos da eterna grati-
dão do povo desta cidade.  
Esta crônica homenageia 
a Escola Estadual Monse-
nhor Seckler pelo Jubileu 
de Brilhante que assinala 
os 75 (setenta e cinco) anos 
de sua fundação. 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

ATO DA MESA  Nº 16/2025
DISPÕE SOBRE   NOMEAÇAO DE SERVIDOR

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições conferidas pelo artigo 82, inciso 
I, alínea “c”, da Resolução nº 294, de 21 de novembro de 2012 
(Regimento Interno da Câmara Municipal) e considerando o 
resultado do Concurso Público nº 01/2023, nomeia, de con-
formidade com as disposições da Lei Complementar nº 135, 
de 04 de abril de 2012, a partir do dia 12 de março de 2025, 
Tiago Lezier Dal Coleto - quarto classificado - portador da 
Carteira de Trabalho nº xxxx, série xxx, do CPF nº xxxxxxxxxxxxxx 
e do RG nº xxxxxxxxxxx, para o cargo de “Agente de Licitações 
e Compras”, do quadro de pessoal desta Câmara Municipal, 
de provimento efetivo, fazendo jus aos vencimentos que lhe 
competirem por lei.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 12 de março 
de 2025.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
1ª 2ª E 3ª CONVOCAÇÕES

O senhor Rodrigo Gomes da Silva, no uso de suas atribui-
ções, conforme o Art. 21º do Estatuto Social convoca os 53 
cooperados da Cooperativa Mista de Agricultores, Apicultores, 
Pecuaristas e Pescadores de Porto Feliz e Região – COMAPRE, 
CNPJ 08.351.283/0001-28 a comparecerem à ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, que fará realizar em sua sede social 
no Paching House da Comapre, Rua Seis, nº 29 – Agrovila, 
Porto Feliz/SP – SP, no dia 28 de Março de 2025; em primeira 
convocação, às 15hs, com 2/3 (dois terços) dos seus coope-
rados; em segunda convocação, às 16hs, com metade mais 
um dos seus cooperados, ou em terceira convocação, ás 17hs 
com o mínimo de 10 cooperados. Para efeito do quórum, o 
número de cooperados aptos a votar é de 53. 

Serão deliberados os assuntos da Assembleia Geral Extra-
ordinária para tratar da seguinte ordem do dia:

• Esclarecimentos sobre a Conta Contábil “ Reservas de 
Sobras”  dentro do Balanço Patrimonial; e

• Deliberar a inclusão no Estatuto Social de regras fixas 
para a distribuição de “Perdas” e/ou “Sobras” auferidas 
anualmente.

• Demais assuntos pertinentes.
Porto Feliz, 13 de março de 2025.

Presidente: Rodrigo Gomes da Silva
“A ASSEMBLÉIA É SOBERANA EM TODAS AS SUAS DECISÕES 

E OBRIGA A TODOS, INCLUSIVE AOS AUSENTES”

Domínio público

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA “ASSOCIAÇÃO

FRATERNAL PARA O DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA 
20 DE AGOSTO – AVIDA”

A “ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PARA O DESENVOLVIMEN-
TO DA CIDADANIA 20 DE AGOSTO - AVIDA”, entidade de 
direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no C.N.P.J. sob 
n.º 05.556.679/0001-13, com sede nesta cidade, Av. Dr. 
Sílvio Brand Corrêa, n.º 1.041, Jardim Vista Alegre, por seu 
Presidente, Sr. Luís Henrique de Oliveira Diniz, através do 
presente edital, CONVOCA todos os associados para Assem-
bleia Geral Extraordinária, nos termos do artigo 19 e 21 do 
seu Estatuto Social, que será realizada às 20h00min do dia 
25 de março de 2.025 em sua sede social à avenida Dr. Silvio 
Brand Corrêa, 1041, Jardim Vista Alegre, com a seguinte or-
dem do dia: a.) prestação de contas do exercício 2023-2024; 
b.) apresentação da previsão orçamentária e despesas para 
o período 2024-2025; e c.) deliberação sobre a proposta de 
recebimento por doação do imóvel onde se encontra sediada 
a Associação. A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira e 
única convocação às 20h00min com a presença de qualquer 
número de associados.

Porto Feliz, 14 de março de 2.025
Luís Henrique de Oliveira Diniz

Presidente
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Polícia
14 de março de 2025

A 
Polícia Civil 
de Sorocaba 
investiga se o 
acidente que 
matou o em-

presário porto-felicense 
Rogério Albiero de Ca-
margo foi consequência 
de uma briga de trânsi-
to. Vídeos de câmeras de 
trânsito e depoimento de 
testemunhas indicam que 
foi esse o caso.

O empresário de 55 anos 
morreu e seu pai, Nadir 
Peripoli de Camargo (79 
anos) ficou gravemente fe-
rido quando o Ford Ranger 
dirigido por Rogério atin-
giu e derrubou um poste 
na avenida Dom Aguirre. 
O acidente aconteceu por 
volta das duas da tarde 
desta terça-feira (11).

Testemunha
Testemunhas disseram 

a policiais militares que 
os motoristas da Ranger e 
de um Toyota Etios inicia-
ram uma discussão ainda 
no Éden. Depois, os dois 
motoristas se perseguiram 
pela rodovia Senador José 
Ermírio de Moraes (SP-75, 
Castellinho).  

Além das pessoas cita-
das no boletim de ocor-
rência, uma testemunha 
que não quis identificar-se 
afirmou à TV Tem de Soro-
caba ter presenciado parte 
da perseguição.

O relato
“Eles saíram, fecharam 

vários carros”, disse a 
testemunha segundo a 
emissora de TV. “A cami-
nhonete ficava fechando 
o carro vermelho ]Etios], 
não deixava passar. Segui-
ram assim por um tempo, 
depois foi cada um para 
um lado. O carro vermelho 
ficou na faixa da direita e 
a caminhonete na faixa da 
esquerda. Aí a caminhone-
te cortou um outro carro 
e foi para frente do carro 
vermelho. E aí, no acosta-
mento ali na Castellinho, 
a caminhonete bateu no 
carro vermelho, tanto que 
o para-choque do carro 
ficou lá. O carro vermelho 
conseguiu passar na frente 
da caminhonete de novo e 
depois disso eu não acom-
panhei mais.”

A distância entre o local 
onde a briga de trânsito 
teria começado até o ponto 
da avenida onde a Ranger 
atingiu o poste é de cerca 
de quatro quilômetros e 
meio. Vídeos mostram os 
dois veículos saindo da 
Castellinho e entrando na 
Dom Aguirre, um atrás 
do outro.

O acidente
Na avenida, Rogério 

perdeu o controle da dire-
ção e a Ranger atingiu um 
poste de energia elétrica, 
que caiu sobre a caminho-
nete. O resgate do Corpo 
de Bombeiros retirou das 
ferragens o empresário 
ainda com vida, mas ele 
não resistiu.

Seu pai foi socorrido por 
uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) e levado 
para o Conjunto Hospita-
lar de Sorocaba.

Na Delegacia
Pouco depois do aciden-

te, o motorista do Etios 
procurou a Polícia Civil, 
acompanhado de um advo-
gado. O nome do motorista 
não foi informado.

Ele disse que passava 
pelo Éden em direção ao 
Centro, quando, na ave-
nida Independência, ul-
trapassou a caminhonete. 
Depois de executar esta 
manobra, na versão dele, a 
caminhonete o ultrapassou 
e motorista passou a redu-
zir a velocidade, fechando 
o Etios.

Dom Aguirre
Já na Castellinho, ele 

disse ter “ouvido um baru-
lho em seu carro”. Parou e 
o motorista da caminhone-
te também parou. Ele não 
explicou o que aconteceu 
durante esse momento.

Voltando a rodar, os dois 
veículos chegaram à Dom 
Aguirre onde a caminho-
nete — sempre segundo 
a versão do motorista do 
Etios — começou a fazer 
zigue-zague para impedir  
sua passagem. Numa das 
manobras, o empresário 
perdeu o controle e atingiu 
o poste.

Com o acidente, um tre-
cho da avenida no sentido 
bairro-centro foi interdita-
do. Uma equipe da CPFL 
Piratininga trocou o poste 
quebrado enquanto agen-
tes de trânsito controla-
vam o tráfego, provocando 
muita lentidão.

A vítima
Rogério Albiero de Ca-

margo era casado e deixa 
três filhas. As últimas ho-
menagens começaram a 
ser prestadas na noite de 
quarta-feira no Velório 
Municipal.

O corpo do empresário, 
que era um dos diretores 
da 4R Sistemas, foi sepul-
tado na manhã de quinta 
no Cemitério Municipal 
do Centro. Muitas pesso-
as estiveram no velório e 
no enterro. Além de suas 
atividades profissionais, 
Rogério era conhecido pelo 
trabalho voluntário em 
entidades de Porto Feliz.

Acidente em Sorocaba mata empresário

O INQUÉRITO DEVERÁ REVELAR AS 
CIRCUNSTÂNCIAS DO ACIDENTE

Um vídeo de câmeras de trânsito obtido 
pela reportagem do jornal ‘Cruzeiro do Sul’ 

mostra a Ranger logo atrás do Etios na 
avenida Dom Aguirre (ao lado). Num ponto 

onde a avenida faz uma curva à direita, o 
empresário perdeu o controle da direção e a 
caminhonete atingiu o poste de energia, que 

tombou sobre o veículo da vítima

A caminhonete da vítima chocou-se contra um poste, que caiu sobre o veículo
Reprodução

Pelo menos qua-
tro homens in-
vadiram uma 
propriedade no 

condomínio Chácaras 
Farm (Bairro dos Car-
valhos), agrediram um 
caseiro e roubaram itens 
de valor e um carro. O 
crime aconteceu na noite 
desta quarta-feira (12) e 
os autores deixaram uma 
pista valiosa para ser 
investigada.

Arma na cabeça
O caseiro de 55 anos 

foi atacado quando cami-
nhava entre sua casa e a 
sede da propriedade. Ele 
fazia o trajeto de 800 me-

tros para ligar o alarme 
da propriedade quando 
sentiu o cano do revólver 
na cabeça e a seguir uma 
coronhada.

O criminoso armado 
estava na companhia de 
mais três homens, todos 
encapuzados. Ameaçan-
do matar o caseiro, os 
invasores queriam que a 
vítima os levasse aonde 
estavam R$ 40 mil, as 
joias e as armas.

Amarrado
Não havia nada disso 

na sede, como os pró-
prios criminosos se en-
carregaram de garantir 
revirando tudo. Antes 

de vasculhar a sede, eles 
amarraram o caseiro. A 
vítima ficou imobilizada 
durante cerca de uma 
hora, até ter certeza de 
que os ladrões tinham ido 
embora.

O caseiro conseguiu 
se soltar e pular uma 
janela. Correu até a por-
taria do condomínio, de 
onde chamaram a Polícia 
Militar. Ferido, ele teve 
de ser levado ao Pronto-
-Socorro Municipal Ma-
ria de Lourdes Assunção 
Oliveira.

Placa
Os ladrões roubaram 

quatro aparelhos de TV 

(de 75, 58, 55 e 32 po-
legadas), dois drones, 
eletrodomésticos (como 
aquecedor elétrico, grill 
e fritadeira elétrica), cai-
xa de som, garrafas de 
vinho, pares de sapatos, 
cartões bancários, um 
celular e o Fiat Mobi Like 
2017 que os donos do sítio 
deixavam na chácara.

Os PMs viram, pelos 
vídeos do sistema de se-
gurança do condomínio, 
que a quadrilha fugiu 
num Fiat Fiorino. As 
imagens captaram a pla-
ca do furgão modelo 2012. 
Uma boa pista para ser 
seguida nas investiga-
ções.

Quadrilha invade condomínio, 
agride caseiro e foge deixando 
uma pista para os policiais

Na manhã desta 
segunda-feira (10) 
faltou energia em 

parte da Delegacia de 
Polícia Civil. Como o te-
lhado da Delegacia está 
em obras, deduziu-se que 
a interrupção no forneci-
mento tivesse ocorrido 
por causa da reforma.

Só que não. A energia 
foi desligada por artes 
de um ajudante geral de 
36 anos que estava numa 
cela aguardando o desfe-
cho de sua autuação em 
flagrante por violência 
doméstica.

Sob custódia
O homem foi autuado 

na noite do domingo (9) 
e permaneceu sob a cus-
tódia da Polícia Civil até a 
manhã de segunda-feira, 

quando a Vara de Garan-
tias de Sorocaba reuniu-
-se para a audiência de 
custódia.

Os policiais logo cons-
tataram que não havia 
energia elétrica nas celas. 
O preso, inclusive, tinha 
ficado em sua cela às 
escuras. Depois de o aju-
dante geral ter recebido 
o benefício da liberdade 
provisória é que se des-
cobriu os danos que ele 
havia causado.

De lanterna
Com a ajuda de uma 

lanterna, o delegado ti-
tular Raony de Brito 
Barbedo foi examinar 
a cela onde o ajudante 
tinha passado a noite e 
descobriu que ele havia 
puxado a fiação. O preso 

teve acesso à fiação por 
meio do soquete da lâm-
pada.

Os danos causados às 
instalações elétricas de 
uma cela afetaram o for-
necimento de energia de 
todas as demais. O preso 
também destruiu uma 
torneira, causando uma 
pequena inundação.

Inquérito
O delegado entendeu 

que não havia mais as 
condições legais para 
autuar o ajudante geral 
em flagrante por dano 
qualificado (por afetar 
patrimônio público). O 
ajudante vai responder 
pelo crime previsto no 
artigo 163 do Código Pe-
nal, que prevê  pena de 
detenção, de seis meses 

a três ano.

Sem o adereço
Um alarme estava so-

ando numa rua do Jardim 
Vante na manhã desta 
quarta-feira (12). Alguém 
ouviu e uma equipe da 
GCM foi avisada.

Na rua Marcos Steiner 
Sobrinho, os guardas 
encontraram uma... tor-
nozeleira eletrônica.

O dono rompeu a tor-
nozeleira e deu no pé, 
mas foi fácil identificá-lo. 
Bastou uma consulta ao 
Centro de Progressão 
Penitenciária Dr. Walter 
Erwin Hoffgen. Trata-
-se de um ajudante geral 
de 31 anos que cumpria 
pena no semiaberto por 
tráfico, lesão corporal e 
ameaça.

Preso em flagrante por violência doméstica causa 
danos e deixa a cela às escuras e inundada 
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Nesta sexta-feira 
(14) o Comitê 
da Bacia Hidro-
gráfica do Rio 

Sorocaba e Médio Tietê 
(CBH-SMT) reuniu-se 
em Sorocaba. O Comitê é 
formado por 35 cidades, 
entre elas Porto Feliz.

Os integrantes tinham 
uma pauta extensa. Entre 
os itens mais importantes, 
a revisão da cobrança pelo 
uso dos recursos hídricos 
da bacia, que não é atu-
alizada desde 2010. Esta 
reunião foi considerada 
decisiva para o Comitê, 
que está completando 
trinta anos de existência. 

Super
O Comitê quer “sen-

sibilizar as autoridades” 
quanto à necessidade de 
readequação do valor pelo 
uso da água, como forma 
de ampliar os investimen-
tos nas cidades da Bacia. 
Não por acaso, a convi-
dada especial da reunião 
desta sexta-feira foi a su-
persecretária de Estado 
Natalia Resende (Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística).

Quem chama Natália de 
supersecretária é o pró-
prio governador Tarcísio 
de Freitas (Republica-
nos). Ele mal disfarça sua 
intenção de ter a mineira 
de Uberaba como sua 
companheira de chapa (no 
caso de uma candidatura à 
reeleição) ou candidata a 
governadora (caso Tarcí-
sio se lance à disputa pela 
presidência da República).

Entre os cerca de 100 
participantes da reunião 
em Sorocaba, entre re-
presentantes da sociedade 
civil, dos 35 municípios 
integrantes e órgãos esta-
duais e deputados estadu-
ais, a supersecretária era 
a figura mais importante. 
Se Natália abraçar as 
reivindicações do Comitê, 
é certo que elas chegarão 
aos ouvidos do governa-
dor.

Sala de Situação
Na reunião desta se-

mana, além do aumento 
no valor da água, também 
seriam debatidos temas 
importantes. A direto-
ria que está encerrando 
seu mandato apresentou 
o projeto de criação de 
uma Sala de Situação do 
CBH-SMT, voltada para o 
monitoramento e a gestão 
integrada das águas da 
bacia. A Sala de Situação 

é considerada uma fer-
ramenta importante em 
tempos de crise hidroló-
gica permanente.

Também ocorreram 
nesta sexta a posse de 
novos membros do Comitê 
e a eleição da presidên-
cia para o biênio 2025-
2027. Até o encerramento 
desta edição o resultado 
da eleição não tinha sido 
anunciado.

Dr. Quevedo
A atual diretoria é pre-

sidida pelo prefeito de 
Araçoiaba da Serra, José 
Carlos de Quevedo Junior 
(Dr. Quevedo/PSD). “A co-
brança [pelo uso da água] 
começou a ser feita em 
2010”, explica Quevedo. 
“E então, os valores foram 
fixados em real. Estamos, 
portanto, há 15 anos sem 
qualquer reajuste, e o 
nosso CBH-SMT acaba 
perdendo a capacidade de 
investimento em projetos 
importantes relaciona-
dos aos corpos hídricos e 
às mudanças climáticas, 
que são fundamentais. Se 
simplesmente atualizar-
mos monetariamente os 
valores, teríamos o dobro 
dos recursos disponíveis 
para essas 35 cidades. É 
momento de mudar esse 
panorama.” 

O Comitê foi criado 
em 1995 para proteger 
as águas do rio Tietê e 
do reservatório de Itu-
pararanga, fortalecer o 
sistema estadual de re-
cursos hídricos e discutir 
e deliberar sobre a gestão 
dos recursos hídricos, 
entre outras missões. A 
bacia que ele protege tem 
uma área de drenagem 
de 11.829 quilômetros, 
habitada por cerca de 2 
milhões de pessoas.

O Comitê abrange 
35 municípios: Porto 
Feliz, Alambari, 
Alumínio, Anhembi, 
Araçariguama, 
Araçoiaba da Serra, 
Bofete, Boituva, 
Botucatu, Cabreúva, 
Capela do Alto, 
Cerquilho, Cesário 
Lange, Conchas, 
Ibiúna, Iperó, Itu, 
Jumirim, Laranjal 
Paulista, Mairinque, 
Pereiras, Piedade, 
Porangaba, Quadra, 
Salto, Salto de 
Pirapora, São Manuel, 
São Roque, Sarapuí, 
Sorocaba, Tatuí, 
Tietê, Torre de Pedra, 
Vargem Grande 
Paulista e Votorantim.

Marco A. Cardelino | Alesp

Comitê da Bacia 
quer aumentar  
preço pelo uso de 
recursos hídricos

SUPERSECRETÁRIA. Natalia Resende, talvez sucessora 
do governador Tarcísio, foi a convidada especial da 
reunião desta semana em Sorocaba

C
ontinuam em 
ritmo acele-
rado as obras 
d o  f u t u r o 
Centro Mu-

nicipal de Iniciação Pro-
fissional Roberto Mo-
reau. O novo prédio do 
Cemip/Senai está sendo 
construído em Altos do 
Jequitibá, vizinho ao Es-
tádio Municipal Ernesto 
Rocco (Ernestão).

Nesta semana as equi-
pes nivelaram a área, 
abriram as valas para 
os alicerces e fizeram as 
caixarias de madeira que 
serão usadas na constru-
ção das sapatas (a parte 
mais larga e inferior de 
um alicerce). 

Mais cursos
A pedra fundamental 

do novo Cemip/Senai foi 
lançada em 21 de novem-
bro do ano passado, e as 
obras começaram pouco 
depois. Nas novas insta-
lações, o centro de for-
mação profissionalizante 
vai triplicar o número 
de vagas, atendendo até 
4.000 alunos.

Os cursos do Cemip/
Senai são totalmente 
gratuitos e planejados 
para atender à demanda 
das empresas de Porto 
Feliz e região. Para o 
prefeito Célio Peixoto, a 
ampliação Cemip/Senai 
é um investimento es-
tratégico para a cidade.

“Com o crescimento 

Equipes trabalham nos 
alicerces do novo prédio do 
Cemip/Senai no Jequitibá
Em suas novas instalações, o número de cursos 
gratuitos vai triplicar e alunos chegarão a 4 mil

O TRABALHO NÃO PARA. Equipes completaram a nivelação do terreno e abriram valas

SAPATAS. Após a perfuração (no alto), a Secretaria montou os caixotes (acima)

das indústrias na nossa 
região, investir na ca-
pacitação da nossa mão 
de obra é fundamental 

para o futuro da nossa 
cidade. Estamos com-
prometidos em formar 
novas gerações de pro-

fissionais qualificados 
que contribuirão para 
esse crescimento”, diz o 
prefeito.

REEMBOLSO n 
A Secretaria de 
Educação está 
fazendo a 2ª chamada 
para cadastramento 
e recadastramento 
do subsídio do 
transporte escolar. 
O cadastramento vai 
cobrir 1º semestre 
letivo de 2025 e 
poderá ser feito de 
31 de março a 7 de 
abril. Basta fazer o 
protocolo na Central 
de Atendimento 
da Prefeitura. Para 
mais detalhes, 
acesse o blog da 
Secretaria Municipal 
de Educação: https://
secretariaeducacaopf.
blogspot.com/
ESTÁGIO n A 

Prefeitura prorrogou 
para até segunda-
feira (17) as inscrições 
para os interessados 
estagiarem na 
municipalidade. O 
processo seletivo será 
feito pelo Centro de 
Integração Empresa-
Escola (CIEE). 
Podem escrever-
se estudantes em 
mais de 35 cursos. 
É uma grande 
oportunidade de 
ganhar experiência, 
incrementar o 
currículo e receber 
uma providencial 
ajuda de custo. Visite 
a página do CIEE em 
https://pp.ciee.org.
br/vitrine, localize 
o brasão de Porto 
Feliz e leia o edital 

completo. Aí é só 
conferir se o seu 
curso está incluído 
nas vagas de estágio 
de fazer a inscrição.
ENERGIA n A CPFL 
Piratininga está 
fazendo muitas 
obras de ampliação e 
modernização de sua 
rede e energia. Este 
trabalho exige o corte 
no fornecimento de 
energia na área das 
obras. A empresa não 
avisa os consumidores 
sobre estes cortes 
programados, você 
tem de procurar na 
página da CPFL no 
seguinte endereço: 
https://www.cpfl.
com.br/desligamento-
programado É 

preciso escolher a 
aba ‘CPFL Piratininga’ 
e depois selecionar 
o período desejado 
e o local. Se você 
digitar ‘Porto Feliz’, 
vão aparecer todos 
os desligamentos 
programados para a 
cidade.
PF n A Polícia Federal 
de Sorocaba tem 
um novo delegado-
chefe. Alan Wagner 
Nascimento Givigi 
foi nomeado no dia 
24 de fevereiro, mas 
a portaria só foi 
publicada no ‘Diário 
Oficial da União’ desta 
terça-feira (11). Givigi 
atuava como delegado 
da PF em Araraquara 
desde 2024.

Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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U
m  g r a n d e 
n ú m e r o  d e 
pessoas par-
ticipou, no úl-
timo sábado 

(8) do projeto Prefeitura 
Mais Perto. Realizada no 
Jardim Vante, esta foi a 
segunda edição do proje-
to neste ano. A primeira 
ocorreu no Jardim Excel-
sior (Popular) no início de 
fevereiro.

O objetivo do Prefeitu-
ra Mais Perto é aproxi-
mar o cidadão dos muitos 
serviços prestados pela 
Prefeitura. O projeto per-
mite também um contato 
direto com o prefeito e 
seus principais assessores 
para apresentar reivindi-
cações, fazer reclamações 
e apresentar sugestões.

Célio
O Gabinete do Prefeito 

foi uma das tendas mais 
procuradas pelos mora-
dores do Vante e bairros 
vizinhos. Célio Peixoto 
(Republicanos) e o vice-
-prefeito Lucas Rodrigues 
(MDB) atenderam a deze-
nas de pessoas.

Também foram muito 
concorridas as tendas da 
Secretaria de Saúde,  do 
Serviço de Protocolo (para 
requisição de serviços) e 
da Ouvidoria (para rece-
ber reclamações). 

Os empreendedores 
não foram esquecidos e 
tiveram um espaço para 
solicitar serviços e obter 
informações. Não falta-
ram um Feirinha de Ado-
ção de animais, atendi-
mento médico veterinário 
e doação de mudas.

Dia da Mulher
O Prefeitura Mais Per-

to também teve muita 
festa e celebração. Em 
comemoração ao Dia In-
ternacional da Mulher, 
foi oferecido um delicioso 
café da manhã e realizadas 
palestras, apresentações e 
sorteios. A primeira-dama 
e presidente do Fundo 
Social, Paula Caroline Vi-
cente, coordenou a equipe, 
que ainda doou roupas 
e ofereceu serviços de 
cabeleireiro e barbeiro, 
tudo sem custo para a 
população.

A criançada se divertiu 
a valer com a Carreta da 
Alegria Giramundo, ativi-
dades lúdicas, brinquedos, 
pipoca e algodão-doce à 
vontade. Foi uma manhã 
alegre, diferente e muito 
divertida.

O prefeito Célio e equi-
pe comemoraram o suces-
so do segundo Prefeitura 
Mais Perto e já estão 
organizando o próximo 
evento. O local ainda não 
foi escolhido.

Milhares participaram de projeto no sábado
Foi um sucesso a 2ª edição do ‘Prefeitura Mais Perto’ realizada no Jardim Vante 

A Meta,  empre-
sa responsável 
pelo Facebook 
e outras redes 

sociais, anunciou que ex-
cluirá automaticamente as 
transmissões ao vivo que 
tenham mais de 30 dias na 
plataforma. A medida, que 
faz parte da estratégia da 
companhia, também busca 
otimizar o armazenamen-
to de dados.

Diante dessa mudança, 
a Portando Click irá repu-
blicar suas transmissões 
ao longo dos próximos 
dias para preservar seu 
acervo de vídeos. Esse 
processo pode gerar certo 
impacto, especialmente 
devido aos temas e even-
tos abordados nas lives 
feitas na época.

“É importante destacar 
que o conteúdo será re-

postado exatamente como 
foi originalmente trans-
mitido, sem atualizações 
ou edições”, explica Paulo 
Roberto Baldini. “Embo-
ra a contextualização dos 
fatos seja relevante, a 
revisão de todo o material 
demandaria um tempo 
considerável da equipe, 
impactando outras ativi-
dades do projeto.”

Além da republicação 

no Facebook, os vídeos 
também ficarão disponí-
veis no canal da Portando 
Click no YouTube e, aque-
les que tiverem o tempo 
máximo permitido, tam-
bém poderão ser revistos 
no Instagram.

As republicações terão 
início na próxima segun-
da-feira, dia 17. “Conta-
mos com a compreensão 
de todos”, diz Paulo.

Portando Click republicará vídeos 
devido a mudança na plataforma
A Meta decidiu excluir transmissões ao vivo com mais de 30 dias

PAULO BALDINI. A republicação, sem alterações ou 
edições, começa na segunda-feira 17

Reprodução

Reprodução
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A 
coordenadora 
de Vigilância 
Epidemioló-
gica de Porto 
Feliz, Ednilce 

Jacob dos Santos, usou 
a tribuna livre na sessão 
de Câmara da semana 
passada para falar de den-
gue. Até o dia 5 de março, 
a cidade tinha 38 casos 
positivos da doença e ne-
nhuma morte. 

Até a semana passada 
havia mais de 450 mil 
casos no País (com 199 
mortes). No Estado de 
São Paulo, eram mais 250 
mil casos, com 154 mortes. 
Nos primeiros meses do 
ano, o Brasil teve uma 
queda de 70% nos casos 
de dengue em comparação 
com igual período do ano 
passado.

Expressivo
De acordo com Ednilce, 

nos últimos dez anos o 
Brasil teve um aumento 
expressivo nos casos de 
dengue. “Desde o ano de 
2015, onde foi configurada 
uma grande epidemia no 
País, o Brasil registrou um 
milhão e 649 mil casos de 
dengue, com 843 óbitos”, 
disse a coordenadora de 
Vigilância Epidemioló-
gica.

Ainda segundo ela, só 
em 2024 houve o registro 
de 6 milhões 484 mil e 890 
casos de dengue, com 5 
mil 972 óbitos pela doença. 

Calor
Em sua fala, a coorde-

nadora destacou que o 
Instituto Nacional de Me-
teorologia (IMET) vem 
relatando desde a década 
de 90 altas temperaturas, 
com número acima da 
média histórica. Estudo 
do Butantã aponta que os 
aumentos de temperatura 
favorecem a adaptação do 
mosquito transmissor do 
vírus da dengue, o Aedes 

aegypti. 
“Antigamente, tínha-

mos casos de dengue so-
mente no verão e nas re-
giões mais quentes. Hoje, 
temos casos de dengue em 
todo o ano e em todas as 
regiões do país. Dito isso, 
o que nos resta enquanto 
serviço público? Nos resta 
preparar a nossa cidade, 
nossas equipes, seja na 
saúde, educação, meio 
ambiente, enfim, a dengue 
é um problema de todos”, 
disse Ednilce.

Suspeitos
A coordenadora trouxe 

ainda números de Porto 
Feliz. No ano de 2023 
foram registrados 6.083 
casos suspeitos e, em 2024, 
passaram de 7 mil. De 
acordo com ela, 85% dos 
atendimentos de 2024 
(6.500 casos aproxima-
damente) ocorreram en-
tre os meses de março a 
junho, a fase do pico da 
epidemia. 

“Esses números são 
somente casos suspeitos 
de dengue. (…) Chamo 
a atenção dos senhores 
sobre o número dos casos 
suspeitos, pois as equipes 
de saúde precisam ser 
preparadas para atender 
os casos suspeitos da do-
ença, porque a dengue é 
uma doença que evolui 
muito rápido. Se não fizer 
a classificação de risco, se 
não for tratada a tempo, 
pode evoluir a óbito. Hoje 
nós precisamos estar foca-
dos em reduzir o número 
de óbitos. Deveríamos evi-
tar os óbitos, mas devido à 
evolução da doença, devi-
do à quantidade de pesso-
as com comorbidades que 
favorecem complicações, é 
um desafio. As estratégias 
adotadas pelo município 
seguem as diretrizes do 
Ministério da Saúde e têm 
em seu plano municipal 
as ações a serem desen-

volvidas em cada cenário 
apresentado.”

Ações
Ednilce relatou ainda 

que a capacitação dos pro-
fissionais de atendimento 
(médicos e enfermeiros) é 
renovada anualmente. “A 
unidade de saúde precisa 
ter um fluxo estabeleci-
do para atender toda a 
demanda e ter todos os 
insumos disponíveis para 
o atendimento. Essa es-
tratégia é prevista no pla-
no municipal. Os objetivos 
desse plano é organizar 
a rede assistencial para 
atendimento dos casos 
suspeitos de dengue e ou-
tras arboviroses [doenças 
transmitidas por mosqui-
tos], propiciar à equipe um 
plano operativo de acesso 
rápido e simplificado, esti-
mular planejamento local 
a fim de garantir respos-
tas pontuais às demandas 
do território, permitir 
uma condução, assistên-
cia segura, resolutiva e 
oportuna.”

Sala de Situação
Ela explicou ainda so-

bre a Sala de Situação 
municipal. “Existe um 
espaço criado em 2016 
através do decreto munici-
pal 7.685 denominado Sala 
de Situação Municipal de 
Combate às Arboviroses, 
que tem o objetivo de 
identificar o cenário e 
divulgar as informações 
para a tomada de decisão, 
visando o fortalecimento e 
a melhora das atividades 
para a vigilância e controle 
das arboviroses e também 
orientar a intensificação 
da mobilização para re-
duzir o Aedes aegypti e 
prevenir as arboviroses, 
coordenar as ações para 
viabilizar recursos hu-
manos, insumos, equipa-
mentos e apoio técnico e 
logístico em articulação 

Na Câmara, a Coordenadora de 
Vigilância Epidemiológica falou sobre 
como é feito o combate à doença

Cidade tem um dos 
menores números de 
casos de dengue na 
região de Sorocaba

NEBULIZAÇÃO. Último recurso contra o ‘Aedes aegypti’, o inseticida só é aplicado 
quando há um caso positivo da doença num local e é preciso eliminar os mosquitos ao 
redor, para conter o espalhamento do vírus da dengue

com órgãos estaduais, 
municipais e parcerias da 
sociedade civil e a iniciati-
va privada.”

Brigada
A coordenadora comen-

tou ainda sobre outra 
ação desenvolvida por 
sua equipe. “Existe tam-
bém um projeto, que vai 
ser retomado neste ano, 
chamado Brigada Con-
tra o Aedes. Foi criado 
também um decreto de-
nominado Brigada Con-
tra o Aedes aegypti no 
âmbito da administração 
pública. O objetivo desta 
brigada é formar equipes 
de trabalho em todas as 
edificações públicas para 
atuar na vigilância e con-
trole do mosquito. Cada 
espaço público deve ter 
três pessoas responsáveis 
treinadas pela vistoria, 
realizar a vistoria sema-
nal do imóvel e registrar 
em mapa específico para 
controle, contribuindo 
assim para a redução dos 
criadouros do mosquito.”

Vacina 
A vacina contra a den-

gue também foi abordada 
pela coordenadora. “Em 
relação à situação vacinal 
contra dengue, ela foi 
incorporada no SUS em 
abril de 2024 e é uma 
medida adicional de prote-
ção. Em conjunto com as 
demais ações de controle e 
prevenção, contribui para 
a redução da incidência, 

hospitalização e mortes 
pela doença no Brasil”, 
disse Ednilce.

Público-alvo
A população-alvo neste 

momento são crianças e 
adolescentes entre 10 e 
14 anos de idade. Porto 
Feliz tem uma população 
nessa faixa etária de 3.416 
pessoas e, de acordo com 
números da coordenado-
ra, desde abril de 2024 
até o momento foram mi-
nistradas 1.299 doses de 
vacina, sendo 967 primei-
ra dose e 332 segundas 
doses. “Há um déficit de 
635 pessoas que ainda 
não compareceram para 
a segunda dose. A vacina 
está disponível em todas 
as unidades de saúde do 
município”, disse.

Nebulização
Outro ponto informa-

do pela coordenadora foi 
sobre a equipe de vetores 
(transmissores de doen-
ças). “As ações desenvol-
vidas são contínuas e é 
realizada visita e nebuli-
zação em casos suspeitos 
notificados e distribuição 
de repelente. Entre es-
sas ações estão atividade 
casa a casa, que consiste 
na visita aos imóveis com 
o objetivo de reduzir o 
número de criadouros e 
orientar e simular os res-
ponsáveis pelos imóveis a 
adotar cuidados que visem 
a eliminação do criadouro 
do Aedes aegypti.” 

Avaliação
A Vigilância Sanitária 

realiza então a avaliação 
da densidade larvária, ob-
tendo o número, distribui-
ção e tipo de recipientes 
existentes nos distritos 
administrativos e os pon-
tos estratégicos, que são 
imóveis que apresentam 
grande quantidade de re-
cipientes em condições fa-
voráveis à proliferação de 
larvas do mosquito, como 
depósito de pneus usados, 
pontos reciclagem, borra-
charia, cemitérios. 

No calendário
No mês de novembro, 

acontece a Semana Mu-
nicipal de Combate às 
Arboviroses, instituída 
no município pela Lei 
5705. Em 2024, foram 
realizadas ações em con-
junto com os setores de 
Saúde, Obras e Meio Am-
biente. “Foram feitos 
arrastões e limpeza nos 
bairros mais críticos para 
a transmissão de dengue, 
o que refletiu positiva-
mente no atual cenário 
de Porto Feliz. Entre os 
demais municípios da 
região, Porto Feliz é um 
dos municípios com me-
nos casos confirmados 
até o momento, mas não 
podemos baixar a guarda. 
Temos que estar prepara-
dos, porque as próximas 
semanas, historicamen-
te falando, entramos no 
pico de transmissão”, 
finalizou.

Arquivo | 2023

A Secretaria de 
Serviços Públicos 

tem dado continuidade 
ao programa de 
revitalização das praças. 
Em Vila América, a 
Francisco de Pádua 
Nahum recebeu 
nesta semana piso 
intertravado (foto). A 
reforma das praças João 
Francisco Menezes e 
Pernambuco (ambas 
no bairro do Bambu) já 
começaram. Além das 
três praças, a Secretaria 
de Serviços está 
concluindo o trabalho no 
canteiro central da rua 
Ângelo Diana (Bambu), 
que está recebendo 
piso intertravado e 
novo paisagismo com o 
plantio de flores.

Três praças e 
canteiro central 
recebem 
melhorias

Secretaria de Comunicação | Prefeitura
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Os vereadores Dr. André Bizan 
(PRD), Adilson Casagrande 
(União), Lu Caballero (União), 

Dr. Luís Diniz (PSD) e Odélio Leite 
(DC) protocolaram projeto de lei para 
que a Prefeitura faça a divulgação 
mensal dos casos de dengue 
constatados no município. Além disso, 
o projeto pretende tornar público 
o investimento com as medidas de 
prevenção e combate à Dengue.
Na justificativa, os vereadores dizem 
se basear no artigo 37 da Constituição 
Federal que entre outras atribuições 
fala sobre publicidade dos atos 
governamentais. Outro ponto citado 
é sobre a Lei Federal de Acesso 
à Informação que prevê o acesso 
público à utilização dos recursos.
No texto do PL, a Prefeitura deverá 
divulgar mensalmente, em seu 
site oficial e nas redes sociais, 
as informações: Número total de 
casos confirmados e suspeitos de 
dengue; Pontos de maior incidência 
da doença, por região, bairro ou 
localidade; Número de agentes de 
controle atuantes no município, 
incluindo servidores diretos, indiretos 
e terceirizados. Além disso, o projeto 
determina que a Prefeitura também 
divulgue mensalmente os gastos 
orçamentários utilizados com as 
ações de prevenção e combate à 
dengue. 
O vereador Dr. André Bizan destacou 
que a divulgação dessas informações 
é fundamental para conscientizar e 
educar a população, além de permitir 
que os moradores das áreas mais 
afetadas adotem medidas preventivas 
contra o mosquito Aedes aegypti, 

transmissor da dengue. “A ocorrência 
de sucessivas epidemias no Brasil 
ressalta a importância da divulgação 
de informações pela internet, um 
meio que amplifica e faz circular 
dados que afetam as decisões das 
pessoas”, afirmou.
Se aprovado, a lei condiciona ainda o 
Executivo a colocar em prática o que 
estiver previsto em seu texto 60 dias 
após sua publicação. 
O jornal apurou que o PL recebeu 
parecer jurídico que aponta vícios de 
iniciativa. “Pelo exposto, portanto, 
embora exista a competência 
legislativa concorrente na elaboração 
de leis que tratem da transparência 
e da publicidade das informações 
de interesse público, invade a 
competência privativa do Poder 
Executivo a determinação de 
“quando”, “como” e “onde” essas 
informações devem ser prestadas”, diz 
o parecer jurídico em certo trecho.
O jurídico recomenda aos autores 
do PL “a retificação a fim de sanar 
os vícios de iniciativa apontados no 
presente parecer”. Por fim, o parecer 
ainda diz: “sendo recomendado a 
supressão de termos que determinem 
o modo de agir do Poder Executivo, 
estando apto no restante das 
proposições, cabendo ao Plenário 
exercer o juízo de mérito”.
A Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação seguiu o parecer 
jurídico e também opinou de forma 
contrária ao projeto, recomendo seu 
arquivamento. O autor do PL, Dr. 
André Bizan, entrou na sexta-feira (7) 
com requerimento pedindo a retirada 
do projeto de tramitação.

A 
Câmara apro-
vou na sessão 
desta segun-
da-feira (10), 
em urgência 

especial, crédito suple-
mentar e especial de 5,6 
milhões de reais que serão 
direcionados para as pas-
tas da Saúde, Educação, 
Assistência Social, Desen-
volvimento Econômico, 
Segurança Pública e Cul-
tura, Esportes e Turismo.

No projeto, destaca-se 
o envio de recursos de 
dois milhões de reais para 
o Sistema Viário que, de 
acordo com o vereador 
Teko Gutierre (MDB), se-
rão utilizados para amplia-
ção do transporte coletivo 
gratuito. 

Capacitação
Para o Desenvolvimen-

to Econômico serão dire-
cionados recurso de um 
milhão de reais para novos 
cursos de capacitação de 
mão de obra. Segundo 
Teko, a justificativa para 
essa contratação é para 
suprir as vagas que serão 
criadas com a construção 
de um shopping pelo gru-
po JHSF. “Vamos investir 
na formação de jovens, de 
homens e mulheres para 
ter no mercado de traba-
lho”, disse o vereador. 

Praça
Outro ponto que consta 

no projeto, são os créditos 
vindos dos governos es-
tadual e federal. São R$ 

481.104 para a revitaliza-
ção do Largo da Penha/
Praça Duque de Caxias 
(Governo Federal), R$ 
322.380 para aquisição de 
gêneros alimentícios da 
Merenda Escolar (Gover-
no Estadual), R$ 138.506 
para Assistência Social 
(Governo Estadual), R$ 
641.000 para a Assistência 
Social (Governo Federal).

Superávit
Consta ainda no pro-

jeto que os recursos não 
provenientes das esferas 
estadual e federal serão 
cobertos por superávit 
financeiro, alcançando 
pouco mais de 4,6 milhões 
de reais.

Falta de respeito
Dr. André Bizan (PRD) 

declarou ser uma falta 
de respeito a votação do 
projeto em regime de ur-
gência. “Eu não acredito 
que esse pedido se alto 
valor tenha sido decidido 
no último dia. (…) Isso é 
uma falta de respeito com 
o vereador da oposição. 
(…) Se passar esse proje-
to, que vai passar, porque 
ele sabe que vai passar, por 
isso que ele coloca, nós não 
vamos ganhar o respeito 
de ninguém nunca, nem da 
população. (…) Acho que o 
vereador tem que ser res-
peitado e esse projeto, na 
minha visão, é uma afronta 
a essa Casa de Leis”.

Sob protesto

Odélio Leite (DC) mos-
trou-se favorável ao pro-
jeto, mas deixou seu pro-
testo pela urgência. Para 
ele, as comissões sempre 
têm de ser consultadas. 
“Sou favorável, vou votar 
favorável porque o prefei-
to precisa adequar suas 
contas, as contas financei-
ras. Só fico indignado que 
um projeto desse valor, de 
cinco milhões, é um che-
que em branco, se chegue 
numa casa dessa no dia. 
(…) Eu faço parte da da 
da comissão financeira e 
nem sabia que esse projeto 
ia entrar hoje, porque foi 
pautado no finalzinho da 
tarde.”

No bolso
Odélio lembrou o ar-

tigo 100 do Regimento 
Interno da Câmara que 
prevê desconto do subsídio 
do vereador em caso de 
não comparecimento às 
reuniões das comissões. 
“Que essa Casa comece a 
respeitar essas comissões 
e a partir do momento que 
começar a doer no bolso 
dos vereadores eu acredito 
que todos comparecerão 
aqui.”

Aprovado
Na votação, o projeto de 

lei 14/25 foi aprovado por 
sete votos contra três. Fo-
ram contrários Dr. André 
Bizan (PRD), Lu Cabal-
lero (União Brasil) e Dr. 
Luís Diniz (PSD).

Um requerimen-
to que aparen-
temente não 
traria debate 

ao plenário acabou se 
tornando polêmico na 
sessão de Câmara des-
ta segunda-feira (10). 
O bate-boca desta vez 
foi entre  Lu Caballero 
(União Brasil) e Nino 
Laturrague (MDB).

Cirurgias
Lu Caballero apre-

sentou um pedido de 
informações sobre as 
cirurgias oftalmológi-
cas e de catarata. De 
acordo com a autora, 
ela recebeu pedidos de 
munícipes que “estão 
aguardando por res-
posta da Secretaria de 
Saúde, casos graves” 
(sic).

Quando?
Em seu uso da pala-

vra, a vereadora justi-
ficou que propôs o re-
querimento devido aos 
pedidos que recebeu das 
pessoas que necessitam 
do atendimento. “Alguns 
pacientes acabaram me 
procurando para rece-
ber aí a informação de 
quando que vai ter essa 
cirurgia, quando que 
vai ser essas cirurgias 
oftalmológicas. Aí eu até 
pesquisei e vi que foi fei-
to o ano passado. Esse 
ano também foi feito um 
mutirão que acho que 
aconteceu no dia 25 de 
fevereiro, porém essas 
pessoas que me pediram 
essa ajuda e vieram me 
questionar, não foram 
incluídas nesses muti-
rões. Então eu resolvi 
fazer por bem um ques-
tionamento ao Executi-
vo desse pedido para a 
gente saber quando que 
vai ter mais mutirões, 
qual é o público que está 
sendo priorizado.”

Aguardando
“Em especial, uma 

pessoa que eu atendi 
aqui no gabinete na se-
mana passada, disse que 
está ficando cego (sic) e 
que já faz mais de ano 
que está aguardando 
a cirurgia, está aguar-
dando ser chamado”, 
complementou.

Colocar em dia
Teko Gutierre (MDB) 

argumentou que as ci-
rurgias estão sendo 
feitas e que o Governo 
também tem colocado 
em dia a fila dos exa-
mes de ressonância. “A 
vereadora falou aqui 
na tribuna que há pou-
cos dias atrás teve um 
mutirão da catarata. 
Nós estamos começan-
do esse novo governo 
há 70 dias. (…) O nosso 
secretário começou o 
governo olhando para 
todos os exames que 
estavam atrasados, to-

das as consultas que 
estavam atrasadas. Ele 
está pondo a casa em 
dia, está trabalhando, já 
comprou mais consulta, 
mais cirurgia.”

‘Já falei’
“Eu não preciso apro-

var esse requerimento, 
porque eu estou lado a 
lado com o secretário 
da Saúde. Já vim aqui 
alguns dias atrás e falei 
que a população vai ser 
amparada o mais rápido 
possível. É um gover-
no de 70 dias, explicou 
Teko.

À disposição
Nino Laturrague 

(MDB) informou que 
o prefeito está sem-
pre à disposição e tem 
bastante contato com 
o Executivo, por isso 
não via necessidade na 
aprovação do requeri-
mento. “A gente defende 
nas coisas certas, até o 
presente momento eu 
não vejo nada irregular, 
nada errado, como sem-
pre falei, se eu ver que 
tem alguma coisa erra-
da, eu sou o primeiro a 
por a boca no trombone, 
porque eu entrei para 
trabalhar pelo povo.”

Mais coisas
Segundo o vereador, 

o atual governo tem 
buscado soluções para 
a área da Saúde. “Pode 
ser que tenha aí um 
eleitor, dois, cinco, dez 
da vereadora que re-
clama para ela, assim 
como reclama para nós, 
para os onze vereado-
res que tem aqui, e não 
é só a catarata, tem 
mais coisa. E a gente 
está conversando com 
o prefeito para a gente 
trazer solução. Então 
a gente está fazendo 
um trabalho junto com 
o prefeito, estou fisca-
lizando muito a saúde, 
não vejo outro vereador 
fazer o trabalho que eu 
faço na saúde.”

Bate-boca
No meio da fala de 

Nino Laturrague, Lu 
Caballero o interrom-
peu para argumentar: 
“Eu gostaria que o se-
nhor se atentasse para o 
tema”. Nino respondeu 
que não estava fora do 
tema e a vereadora con-
tinuou falando: “Está, 
sim”.

Respeito!
O vereador então ar-

gumentou: “Eu quero 
que a senhora se mante-
nha no lugar da senhora 
e espere eu falar.” A ve-
readora prosseguiu di-
zendo que tinha direito a 
falar por ter sido citada. 
E Nino pediu para que 
fosse respeitado.

Interrupção
A presidente da Câ-

mara, Pastora Roselene, 
decidiu interromper a 
sessão para acalmar os 
ânimos. Na volta aos 
trabalhos, ela comu-
nicou: “Quero pedir o 
respeito para a gente 
continuar essa sessão.”

Questão de ordem
Quando Nino prosse-

guiu com sua explicação 
dos motivos para rejei-
tar o requerimento, Lu 
Caballero pediu questão 
de ordem para dizer 
que ele estava fugindo 
ao tema novamente. A 
presidente pediu para 
ele se atentar à sua fala.

‘Me respeite’
Nesse momento, o 

vereador disse: “Não 
estou saindo fora da 
saúde, a gente está fa-
lando da saúde, viu? É 
brincadeira, é brinca-
deira uma coisa dessa. 
Eu não interferi na fala 
da senhora, vereadora. 
A senhora falou quanto 
a senhora quis, eu não 
interferi, me respeite.”

De novo
Pastora Roselene in-

terrompeu pela segunda 
vez a sessão. Solicitou 
aos membros da Mesa 
Diretora que se reunis-
sem em seu gabinete. 
Após alguns minutos, 
Nino voltou e se descul-
pou, e confirmou que 
votaria contrariamente 
ao requerimento.

Aprovado
Na votação, o reque-

rimento foi aprovado 
por 8 votos contra 2.

Desculpas
No uso de seu tema 

livre, Nino Laturrague 
novamente fez um pedi-
do de desculpas para Lu 
Caballero. “Quero me 
retratar com os demais 
vereadores da Casa, 
autoridades desta Casa 
de Lei. Eu peço descul-
pas para os vereadores 
e quero parabenizar o 
Dia das Mulheres para 
a presidenta, para a 
doutora Ana e para o 
Lu Caballero. A gente 
sempre foi parceiro, 
trabalhamos junto na 
gestão do Levi, sempre 
nos demos bem. E eu 
quero aqui pedir descul-
pas se fiquei um pouco 
irritado, talvez achei 
que eu estava certo, mas 
peço desculpas, sempre 
fomos parceiros, nunca 
tivemos uma discussão, 
trabalhamos juntos, en-
tão eu estou aqui me 
desculpando.”

Depois
Nos bastidores co-

menta-se ainda que após 
a Sessão, Nino procurou 
pela vereadora para se 
retratar. No entanto, 
ela chegou a registrar 
boletim de ocorrência 
contra ele.

Em urgência, 
Câmara aprova 
crédito suplementar 
de R$ 5,6 milhões

Requerimento rotineiro 
gera polêmica na sessão

Maior parte dos recursos será usada na 
ampliação das linhas de ônibus circular 
e cursos profissionalizantes; três 
vereadores votaram contra

CALMA! A presidente Pastora Roselene interrompeu a sessão duas vezes

Projeto que prevê divulgação mensal de casos 
de dengue tem parecer jurídico desfavorável

Cíntia Papile | Assessoria de Imprensa e Comunicação da Câmara
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Educação

N
este ano a escola 
estadual “Mon-
senhor Seckler” 
completa 75 anos. 
As comemora-

ções terão início na próxima 
segunda-feira (17) com uma 
sessão solene na Câmara.

Hoje dirigida pela pro-
fessora Márcia Regina de 
Camargo, a escola conta com 
782 alunos matriculados.

O artista plástico e desig-
ner Nilson Araujo criou o 
Brasão Comemorativo dos 
75 anos da Escola Monsenhor 
Seckler. O slogan do Jubileu é 
“Eu Fiz Parte”.

 Para comemorar os 75 
anos de serviços prestados 
à educação pública de Porto 
Feliz, a direção da escola 
preparou programação para 
as próximas semanas. Veja a 
programação:

Segunda-feira 17
Sessão Solene em 
Comemoração aos 75 anos da 
EE Monsenhor Seckler.
Local | Câmara Municipal
Horário | 18h

Sábado 23
Visita ao túmulo do patrono 
da escola, Monsenhor Seckler, 
no Cemitério Municipal 

(Centro).
Horário | 9h
Abertura solene da Exposição 
75 anos #eufizparte, com 
a presença de ex-professores, 
ex-funcionários e autoridades 
convidadas
Local | Escola Monsenhor 
Seckler
Horário | 10h
A exposição ficará aberta ao 
público das 13h30 até às 17h

De 24 a 28
Atividades com os alunos 
lembrando a história e 
a importância da escola 
Monsenhor Seckler para Porto 
Feliz

Sábado 29
Caminhada festiva com saída  
da Praça Cel. Esmédio (em 
frente ao Museu) em direção à 
escola Monsenhor Seckler 
Horário | 9h
Exposição 75 anos #eufizparte
Horário | das 11h às 17h

Domingo 30
Exposição 75 anos #eufizparte
Horário | das 8h às 12h
Missa em Ação de Graças 
pelo Jubileu de Brilhante 
da escola, na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens 
Horário | das 19h

Em de março de 2017, o 
professor e ex-prefeito 
Cláudio Maffei contou um 
pouco da história da Escola 
Estadual Monsenhor Seckler 
em seu blog. Eis o texto:

A necessidade de 
se construir em 
Porto Feliz um 
estabelecimento 

de ensino, que desse con-
tinuidade aos primeiros 
estudos ministrados nos 
Grupos Escolares e nas 
escolas rurais, foi captada 
por um conjunto de pes-
soas que se reuniam no 
Rotary Club de Porto Fe-
liz, na segunda metade da 
década de 1940, e que se 
manifestaram em artigos 
no jornal local A Comarca.

Em 1947, o Rotary Club 

organizou a Sociedade 
Ginásio das Monções 
S/A, coletando verbas 
através de um Livro de 
Ouro e conseguindo, com o 
prefeito Lauro Maurino, a 
transferência de um terre-
no doado por Monsenhor 
Seckler para um Instituto 
de Menores. O Monsenhor 
impôs que, se dentro de 
dois anos, as obras da 
escola não começassem, 
a ideia do Instituto retor-
naria.

O deputado José Ra-
meiro Pereira apresentou 
o Projeto de Lei nº 158, 
de 9 de setembro de 1947, 
que criava um Ginásio Es-
tadual em Porto Feliz, que 
foi aprovado e tornou-se a 
Lei nº 75, de 23 de feverei-

ro de 1948. O governador 
Adhemar de Barros lan-
çou a pedra fundamental 
do Ginásio em 3 de setem-
bro de 1947. Infelizmente 
o Monsenhor Seckler, um 
dos grandes batalhado-
res pela conquista dessa 
escola, faleceu em 20 de 
novembro de 1947, e teve 
seu nome perpetuado na 
mesma, em 1952.

No dia 30 de março de 
1950, a ata de fundação foi 
lavrada e a escola funcio-
naria, provisoriamente, no 
Grupo Escolar Coronel 
Esmédio, até 1962, quan-
do as obras no terreno 
cedido pelo Monsenhor 
se concretizaram, com a 
ajuda, inclusive, de verbas 
recebidas da Fábrica de 

Tecidos Nossa Senhora 
Mãe dos Homens.

Oo Patrono
José Rodrigues Seckler, 

filho de Antônio Seckler e 
Maria Rodrigues Seckler, 
sitiantes de situação hu-
milde, nasceu em Porto 
Feliz, em 5 de novembro 
de  1868. Quando criança, 
auxiliava o pai tangendo 
carro de boi na condução 
de cana-de-açúcar para o 
Engenho Central de Porto 
Feliz. Entrou no Seminá-
rio de São Paulo e formou-
-se em 28 de fevereiro 
de  1896, aos 28 anos, em 
Filosofia e Teologia, exer-
cendo as funções de Mes-
tre de Disciplina, onde 
adquiriu grande cultura 

humanística e revelou-se 
notável orador.

Após ordenado, viajou 
para Roma, percorrendo 
toda a Europa, visitando 
a Gruta de N. Srª de 
Lourdes, na França e os 
lugares santos no Oriente 
Próximo. Regressando 
ao Brasil, o Monsenhor 
iniciou sua carreira apos-
tólica, sendo coadjutor 
em Jundiaí e Bragança 
e, posteriormente, pároco 
em São Simão, Piraci-
caba, São Paulo (Brás), 
São Carlos, São José do 
Rio Preto, Bocaína, Vi-
radouro e Taquaritinga. 
Até que em 1923 foi no-
meado pároco em Porto 
Feliz. Nesses lugares, 
deixou fundadas várias 

entidades religiosas e 
assistenciais.

Em sua cidade natal, 
Monsenhor Seckler fun-
dou a Associação N. Srª 
do Rosário; foi provedor 
e capelão da Santa Casa 
de Misericórdia; um dos 
fundadores da Fábrica 
de Tecidos N.S. Mãe dos 
Homens e, também, ve-
reador. Participou da luta 
por um Ginásio Estadual 
em Porto Feliz, doando 
parte de suas terras para 
a construção da atual Es-
cola Estadual Monsenhor 
Seckler. Era um homem 
religioso e engajado na 
luta pelas conquistas so-
ciais. Faleceu em 20 de 
novembro de 1947, aos 79 
anos.

‘Monsenhor Seckler’ comemora 75 anos
A escola estadual preparou uma extensa programação que começa na segunda 

Prof. Cláudio Maffei

Como Nasceu o ‘Ginásio Estadual’

OBRAS.
As fotos 
mostram o 
começo da 
construção 
da escola 
na área 
doada pelo 
patrono e 
recursos 
da cidade, 
inclusive 
da  Fábrica 
de Tecidos 
N. Srª 
Mãe dos 
Homens

Acervo de José Maurino Netto

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40



Página 11TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cultura
14 de março de 2025

N
a  ú l t i m a 
quinta-feira, 
a tradicional 
C o r p o r a -
ção Musical 

União Portofelicense co-
memorou seu aniversário 
de 127 anos de fundação. 
Ela foi criada pela As-
sembleia Geral de 13 de 
março de 1898. O livro que 
contém a ata lavrada nes-
se dia está bem guardado 
pela atual diretoria. Mas 
para que a assembleia se 
reunisse, ela teve de ser 
previamente combinada 
pelo grupo interessado em 
fundar a banda.

Antecedentes
A primeira eleição 

municipal realizada em 
Porto Feliz no período 
republicano se deu em 
1892. Naquela época, con-
forme evidenciam cartas 
publicadas em jornais 
de grande circulação no 
período (como o Correio 
Paulistano e o Estado de 
S. Paulo), o cenário polí-
tico de Porto Feliz estava 
dividido em dois grupos: 
um que se julgava legiti-
mamente republicano, e 
que acusava o outro grupo 
de “sebastianistas”, como 
eram conhecidos aqueles 
que aspiravam o retorno 
da monarquia e iam con-
tra mudanças propostas 
na legislação quando do 
advento da República em 
1889 (nem mesmo o páro-
co local, Padre José Ilidro 
Rodrigues, era poupado 
do ataque, acusado de pro-
fessar contra o casamento 
civil). Pois o segundo gru-
po saiu vencedor do pleito.

Dentre os nomes que 
ocuparam a primeira câ-
mara porto-felicense do 
período republicano, o de 
José Rodrigues de Arruda 
foi destacado para o posto 
de intendente (equivalen-
te a prefeito). Arruda go-
vernou até 1895, quando 
nova eleição culminou na 
escolha do seu correli-
gionário, o farmacêutico 
Adolpho Brand, que o 
sucedeu na intendência 
municipal. 

A fundação
Nova eleição foi marca-

da para outubro de 1898. 
Na época a ala que se dizia 
verdadeiramente republi-
cana tinha seus membros 
vinculados à Corporação 
Musical Euterpe Porto-
felicense, que, fundada 
em 1869, era a banda da 
cidade. Então, aparente-
mente, como uma medida 
equitativa, o irmão mais 
novo de José Rodrigues 
de Arruda, o então coletor 
estadual Evaristo Rodri-
gues de Arruda, junto a 13 
músicos (dentre os quais 
Lourenço Rogado, que, 
segundo relato, fora mú-
sico da Banda Euterpe), 
se organizaram e no dia 13 
de março, fundaram uma 
banda para chamar de 
sua: a Corporação Musical 
União Portofelicense. 

Nesse mesmo dia os 
primeiros estatutos da 
banda foram escritos. Se a 
fundação da Banda União 
fora de fato motivada pela 

eleição que se aproxima-
va, ela foi efetiva: Adol-
pho Brand foi reeleito. 
E em 1900, em paralelo 
à intendência municipal, 
ele assumiu a presidên-
cia da banda. Evaristo 
Rodrigues de Arruda se 
tornou seu subdiretor. 
Num futuro próximo, o 
supracitado Padre José 
Ilidro Rodrigues seria 
convidado para compor a 
diretoria da banda, o que 
reforça o caráter político 
que pode ter influenciado 
a criação da Corporação 
Musical União. 

1ªs apresentações
A primeira apresenta-

ção conhecida da Banda 
União foi realizada no dia 
9 de abril de 1898, um Sá-
bado de Aleluia, durante 
a Festa da Malhação do 
Judas que naquele dia se 
realizava na Praça Cel. 
Esmédio, em frente ao 
museu. Mas não foi uma 
apresentação tranquila: 
nascida num cenário de 
forte antagonismo, os mú-
sicos da União sofreram 
um ataque de músicos 
rivais. Não diferente foi 
a segunda apresentação, 
realizada quase um mês 
depois, na quermesse da 
Festa de Santa Cruz, que 
ocorria no pátio da Igreja 
de Santa Cruz, na esquina 
das ruas Santa Cruz e 
Adhemar de Barros, no 
dia 3 de maio. Tal apre-
sentação só foi possível 
de ser realizada após uma 
força policial intervir no 
impasse que se criou en-
tre os músicos da União 
e pessoas contrárias. E a 
banda não parou mais. A 
história é conhecida.

O apogeu
Considera-se o apogeu 

da Banda União as déca-
das de 1930 e 1940, quando 
ela tinha o apoio da Socie-
té de Sucréries Brésilien-
nes, empresa francesa 
que administrava a usina 
de açúcar de Porto Feliz. 
Neste período a banda 
teve um de seus maestros 
mais celebrados: Edmun-
do Cacciacarro, composi-
tor cuja obra, defendem 
alguns historiadores, tem 
contribuição histórica e 
artística similar ou su-
perior à do compositor 
norte-americano John 
Philip Sousa, que normal-
mente é tido como o maior 
compositor de marchas do 
mundo.

Sede própria
No ano de 1960 a Banda 

União conquistou a sua 
sede própria, localizada 
na esquina das ruas Dr. 
Alvim e Arcílio Borges, 
no centro de Porto Feliz. 
Em meados da década de 
1970 firmou um convênio 
com a então Secretaria da 
Cultura, Ciência e Tecno-
logia, em razão do qual 
excursionou pelo interior 
do Estado de São Paulo 
e além, quando em 1978 o 
representou, a convite do 
IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica), na 1ª Fenasi (Feira 
das Nações), realizada na 

cidade do Rio de Janei-
ro. Na ocasião a banda 
foi acompanhada por um 
grupo caracterizado como 
bandeirantes. Tamanho 
foi o sucesso da apresenta-
ção, que as celebrações se 
converteram em verdadei-
ro carnaval, embalado por 
incontáveis marchas que 
a banda se viu obrigada 
a executar. Nessa mesma 
época a banda realizou 
diversas apresentações 
na Rádio Record, em São 
Paulo, no programa do 
radialista Rubens Moraes 
Sarmento.

Centenário e além
O ano de 1998 foi o 

do centenário da Banda 
União. Diversas cerimô-
nias foram realizadas 
como um encontro de 
bandas, uma exposição 
especial no museu e a 
gravação de um vídeo. 
Em 2013, ano de seu 
115° aniversário, a Ban-
da União participou do 
Prêmio Funarte de Apoio 
às Bandas de Música, da 
Fundação Nacional das 
Artes (Funarte), que teve 
abrangência nacional. O 
projeto apresentado pela 
banda foi reconhecido 
como um dos melhores 
dentre mais de 40 con-
templados no Estado de 
São Paulo. Por esta razão, 
a banda foi uma dentre 
apenas duas a ter repre-
sentação no ato simbólico 
de entrega dos prêmios 
na cerimônia realizada na 
sede paulista da Funarte, 
na capital do estado (dian-
te de representantes de 
todas as bandas paulistas 
contempladas, além de 
autoridades estaduais). 

Não apenas isto, a ban-
da foi convidada para se 
apresentar durante a re-
ferida cerimônia, em con-
junto com o corpo musical 
da Banda Santana da cida-
de de Pedreira. A partir 
de 2014, com o objetivo de 
divulgar o seu nome e con-
tribuir para a manutenção 
da cultura das bandas na 
paisagem musical pau-
lista, a Banda União se 
apresentou nas cidades 
de Santa Rita do Passa 
Quatro, Jaguariúna, Cam-
pos do Jordão, Pirapora, 
Tatuí e Tietê. Inclusive, 
em 2016, se apresentou 
em Tatuí, especialmente 
convidada para a festa 
do revezamento da Tocha 
Olímpica. Desde 2018, a 
Banda União é Ponto de 
Cultura reconhecido na-
cionalmente.

Tristeza
Às vésperas de com-

pletar 127 anos, a banda 
lamentou a perda de duas 
pessoas que contribuíram 
para que a ela alcançasse 
esse marco: no dia 3 de 
março morreu Noé Co-
elho de Oliveira. Entre 
os anos de 1994 e 2007, 
Noé ocupou os cargos de 
Procurador e Conselheiro 
da Banda União. Viúvo de 
Anna Maria de Campos 
Oliveira, "Seu Noé" deixou 
um legado de valores e de-
dicação à família, além dos 
filhos Maria Aparecida e 

Há 127 anos Porto 
Feliz vê a Banda 
União passar
A corporação, patrimônio cultural 
e histórico da cidade, acaba de 
festejar mais um aniversário

Paulo Henrique Coelho 
de Oliveira, o Maestro 
Paulinho, ex-músico e ma-
estro da Banda União e 
atual diretor da Escola de 
Música “Romário Antônio 
Barbosa”.

Pouco depois, no dia 7 
de março, morreu Edmíl-
son Marinônio de Almei-
da, o popular Xina, figura 
icônica do carnaval da 
Terra das Monções que 
começou sua trajetória na 
banda na década de 1970, 
no tempo em que seu avô, 
José Marinônio Sobrinho, 
presidia a tradicional cor-
poração. Xina e seu irmão, 
o saudoso Tareco, eram 
membros de uma famí-

lia que teve importante 
participação nos últimos 
50 anos da Banda União, 
dentre os quais o popular 
maestro Gilson Marinô-
nio, Waldir Marinônio, 
Wagner Marinônio e o 
professor titular de bate-
ria do Conservatório de 
Tatuí, Rodrigo Marinônio. 

Se o seu avô faleceu no 
exercício da presidência 
da banda, Xina a deixou 
na função de conselheiro, 
apenas três dias depois de 
comandar pela última vez 
a bateria da Sociedade 
Recreativa Monções, na 
apresentação da referida 
escola no Porto Feliz Tê-
nis Clube. Não só fez par-

te da Monções, como tam-
bém deu sua contribuição 
para a Barra Funda. Po-
rém, ingressou no samba 
junto à Escola de Samba 
Mocidade Independente 
(Luiz Gama). No final da 
década de 1980, Xina e o 
saudoso maestro Solano 
criaram a Banda Marcial 
“Lauro Laurino”, que 
perdurou por cerca de 
dois ou três anos. Xina 
ainda foi instrutor de fan-
farra no Cel. Esmédio, na 
APAE e atualmente, na 
Escola São José. Ele era 
casado com a Sra. Selma 
Aparecida Marreiro e 
deixou os filhos Gabriela 
e João Vitor.

OS FUNDADORES A banda união em 20 de agosto de 1902

EM 29 DE JUNHO DE 1961. A Banda União tendo à frente o maestro Alfredo Rogado

EM 1981. Maestro Lazinho Lara e a formação da Banda União à época

DUAS PERDAS. Noé Coelho de Oliveira (à esq) e Xina nos deixaram

Acervo da Banda União
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Mande sua foto por WhatsApp (15) 9.9805-97 40

AniversáriosEm Destaque
14 de março de 2025

No domingo 16 
aniversaria  
Karina

Na segunda-feira 
17 aniversaria  
Eliana

Na quarta-feira 
19 aniversaria  
José

No domingo 16 
aniversaria  
Tiago

Na segunda-feira 
17 aniversaria  
Giovani

Na quarta-feira 
19 aniversaria  
Rogério

Na segunda-feira 
17 aniversaria  
Edmilson

Na terça-feira 18 
aniversaria  
Rafaela

Na sexta-feira 21 
aniversaria  
Venildo

MULHER NA CÂMARA. 
‘Mulheres e Seus 
Desafios’ foi a primeira 
palestra do ciclo ‘Elas 
na Câmara’, promovido 
pelo Poder Legislativo 
e pelas três vereadoras 
da atual Legislatura. A 
palestra foi ministrada 
pelo médico Marcelo 
Pacheco nesta sexta-feira 
(14) e organizada por 
Lu Caballero. No dia 21 
será a vez da médica e 
vereadora Ana Paula Melo 
dos Santos comandar 
o bate-papo ‘Mulher e 
Saúde’. A presidente da 
Câmara, Roselene Maria de 
Souza dos Santo (Pastora 
Roselene) será responsável 
pelo debate ‘Mulher 
Preciosa e o Poder da 
Organização’.  O horário dos 
eventos: das 14h às 16h.

U
ma obra de 
arte  tem o 
p o d e r  d e 
transformar 
a m b i e n t e s , 

emocionar e transmitir 
mensagens profundas. E 
pode ter um propósito ain-
da mais nobre: fazer o bem 
e apoiar uma causa que 
toca o coração de muitos. 
A APAE Porto Feliz está 

realizando a rifa solidária 
de uma pintura exclusiva, 
criada pelo talentoso artis-
ta porto-felicense Vinicius 
Campos. Ele inspirou-se 
em São Francisco de Assis, 
o santo conhecido por sua 
dedicação ao amor, à hu-
mildade e ao cuidado com 
os animais.

A obra, produzida no 
estilo cubista, é uma explo-

são de cores e positividade, 
capaz de trazer vida, ener-
gia e esperança a qualquer 
espaço. Cada detalhe foi 
cuidadosamente elaborado 
com uma técnica mista que 
combina tinta acrílica, tin-
ta a óleo, aquarela e toques 
de caneta permanente, re-
sultando em uma peça úni-
ca e cheia de significado.

Ao participar desta rifa, 

APAE faz rifa de uma obra 
criada por porto-felicense
Vinicius Campos inspirou-se em São Francisco de Assis

você não está apenas con-
correndo a uma obra de 
arte especial, mas também 
contribuindo para um ges-
to de solidariedade. Toda 
a renda arrecadada será 
revertida para a APAE, 
instituição que desempe-
nha um papel fundamental 
na promoção da inclusão e 
no oferecimento de oportu-
nidades para pessoas com 
deficiência em Porto Feliz.

Para participar, entre 
em contato pelo WhatsA-
pp: (15) 99746-2086 ou pelo 
telefone (15) 3262-8800.
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